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tiéboa t: p10,'1nci.1,, serte de .:tó nu,,-e'ros .. , . 5()() rei, 
.. • • •. $1 • •• •. .~ • 

Cc,Xlr~: rt.;.0:~~~o;:~~~~~~ ·; ·,;;,;t~ d"ó corraj!~ ,. .. ·. 
cirt~~~~3ÃND""'c~fl{º k1<t,qt1e, 10, t>(Htlev1rd de,'Capu-

. • ElJI r911 -c1111aa c~nts 

Entre um candidato a depmado e um gal, rim graduado: 
O CjALOPJM.-Faço ,·ot~ pela sua eleição. ... . . . 
ü CAKDlDATO.--Est~ dtto. Olhe, faça uns seiscentos e cm;oenta, que é o que eu preciso para ve nce. o meu antagonrwr. 
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Chronica guizada com batatas 

1 
ISSE um eminente 

· pEmsador - - o Conse-
1 ihl•iro Fe1Teira Lobo, 

\ ~ . se a memoria nos níio 
~ ~ .. · falha - que a grande 

força de uma. nação é 
o pudor das suM1 mulheres. 

.Neste momento, esLamos nós pen­
sando que a verdapeira. força de 
uma nação é o impudor dqs seus po-

liti11oo,. ,e~-1 
-~ ~·· 11 · . 

Isto P·Jnsamos em face do movi­
mento eleitoral que se está. produ­
zmdo no paiz, e em que se a.gitam, 
ha, tres mezes, todas as· grandes in­
fluenoia.s partidarias de norte a .sul e 
de leste a oestA. 

354 

(~1Jl1
1

l M0 . ;fDEJ5 ?to 

et1\•j;\c0 

O ruido d'um tal movimento re­
percute-se ne. informação dos jornaes 
diarios, e, ou de caso pensado por 
couveniencias, ou em caso diverso 
por inconveniencias, !,ornam-se do 
domini.o publioo todos os detalhes.da 
estrategia eleitoral. 

O Diario de Noticias, o Seoulo, 
abriram secções espeoiaes para esta 
reportage, e quem a. tal respeito quer 
ir beber ... do fino, a. um e outro se 
dirige. 

$1 
Candidaturas e accordos, combi­

nações e machi.nações, esperanças e 
incertezas, casos seguros . e boatos, 
tudo isso vem minuciosament.e con­
tado, dia a dia, nas duas grandes 
folhas. · 

E ahi se nos mostra., então, na. 
ma_is clara evidencia dos symptoma.s 
bem definidos, esta ooisa e:x:tranha, 
_pittoresca. e unica, que ha .pa-ra vêr 
em Portugal : muitos dias, semanas, 
mezes antes do acto eleitoral, saber­
se ao certo qual será o oe.ncÍida.to 
eleito por Loulé, qual o futuro re­
presentante em Côrtes do círculo de 
Mogadouro! 

.Affinn&-se isto, por exemplo: 

VlLLA Rtu.L, ló.-E' deputado por 
este venturoso circulo o Sr. Alberto 
de Oliveira, secretario elo Sr. Minis­
tro da Guerra.. 

CINTRA, 20.-Está definitivamenLe 
assente que o 8r. Manuel Emygdio 
de. Silva seja o candidato preferiào 
por este circulo bemaventurado. 

_CournRA., 22. -Não póde restar a. 
menor duvida sobre a eleição do Dr. 
Araujo Gama., candidato governa~ 
mental. 

MONTEMÓR-o-Novo, ·2a. Activam­
se os traballio·s eleitora.as. 

Quem sa.e eleito por aqui é o Co­
nego Oliveire.. Ha luota rija. 

A eleição de um deputado é um 
producto de mecha.nica.. 

A este trabalho preparat,orio da 
constituição das Côrtes chama-se ho­
je, oom toda a. propriedade--a :mon­
tagem da m.achina ele torol. 



t 

A designação exaota, o termo pro· 
prio, adoptado pelas · Academias, 
mettido nos dicoionarios, explicado 
nas escolas, de toda esta complicada 
intriga. de nomeações e transferen­
oias, de beneficios e promessas, ele 
chafarizes e estradas - é a. engrena. 
gem eleitoral. . . . . 

Quando · se verifica a 1mposs1b1h-
dade de conseguir, por meio d'esta 
mochanica, o resulta.do desejado de 
uma determinada eleição, a politica 
nacional encontra outra. variante pa­
ra o triumpho do suffragio. Onde 
não póde applicl:'r a mecha.nica, epi· 
prega a cuhnar1a. E temos então o 
.prato do dia ... de·.el,eições, que é 
o naoionalissimoé(i~1.º com batata.. 

Não raras vezes ~~tece, porém, 
que onde a meohanica pouc'cl ou na­
da poude, e onde a culina.ria não 
muito mais avançou, a eleição se 
perde. Mas a politioa dos governos 
é sempre fertil em processos, quando 
se trata. de garantir a maioria dos 
Parlamentos; e se a. mecha.nica falha 
e a culinaria. esturra, vence por fim, 
e infallivelmente, a prestidigitação. 
'l'em-se a chapelada! 

D'esta que.si infinita variedade de 
processos seguros e meios efficazes 
de fazer eleições, o desplante e a 
firmeza com quo se annuncia, muitos 
dias antes do acto eleitoral, a vinda. 
ás Camaras do Conego Oliveira por 
Montemór-o-Novo, ou do Sr. Emy­
gdio da Silva pelas queijadas de 
Cintra. . 

À liberdade do ;voto tornou-se uma. 
coisa tão desneoessa.ria como a liber-· 
·da.de de imprensa. 

A vontace do Povo é uma coisa 

DITOS 
A' porta da Tabacaria Neves: 
CAVALHEIRO N,0 1.-Nunca adormeço sem 

ter dado um balanço aos acontecimentos do 

dia. 1-------::;:::::=:=:::::---=::;;c==::::::::---i CAVALHEIRO N.0 z, dparie. -Assim se ex · 1 
plica que elle vá todas as noites para casa 
aos tombos. E' que vae dar o balanço ... 

Dito• do dia 25 

Porque é que se chama escriptos aos pa · 
peis em branco ? 

POR AQUI, POR ALI E POR lCOLI 
O correspondente do Seculo em Famali­

cão informa que se realisou na9uella villa 
a eleição cam:oraria sem opposiçao, vencen­
do o governo por gralde maioria. 

Isto de eleições é tudo quanto ha de mais 
cheio de imprevisto. Se o governo tivesse 
opposição, era capaz de vencer por 11oani­
midade. 

Ora cá está outra vez o nosso vate de 
Coimbra, inspirado como um alho l E' o 
que se vae vêr: 

O norte corta na gente 
Como se fossem facadas; 
Eu prefiro ~s tuas zangas 
Levar vinte bofetadas. 

·Pois Deus Nosso Senhor tenha em linha 
de conta o direito de opção do poeta, e que 
elle leve tantas, tantas, que perca o séstro 
de fingir l:jue tem éstro. 

DêCiUtçGee 1 

Deput,1do.- T raça do chapeu alto do Mi ­
n istro do Reino. 

Cufflnl.Ot 

<:De, embr iagueJ~.-E mbebedar-se com o 
real d agu, . .. ar ente. 

Não o deixam metter o nariz em circulo 
nenhum a não ser . • . n'um circulo vicioso 1 

!PORTO) 

Perfl .. 

!)'uma elegancir. ideal 
che;o d,: congeminencias, 
Aqui vae um ge.nera!. 
á c.l<;a das conttnenetas. 

Ã B!L!O 
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VITELIUS D'AZEVEDO 
OPERA EI TRE.S Pi!ESTAÇOES 

Lettra de CAMBIO-Musica de GAMARA 

3.0 Aeto-a.• Preaca,ã• 
Scmario o mesmo, para variar, mas com mais molho nas lampa­

rinas. O!fer-se muita lu;, porque ha soirée masquée dada por 
'Vittlius para celebrar a supremacia di, Carne e a derrota do 

· 'Bacalhau. Ao subir o panno os convidados passeiam pela scena, 
,nascarados, e em costumes variadíssimos. 

SCENA l.• 

Co11vidados, depois um Conquistador e uma 'Da"!;a 

CONVIDADOS (córo) 
Os pavor's e os receios repelle-os 

Sem ter medo, 
Zé Vitelius, Vitelius, Vitelius 

- d'Azevedol 

Na :iuadrilha ou na valsa afi11fai-le, 
. Que isso anima l 
E p'ra isso é que vimos ao baile 

E ó vindima! 

Fugir pois aQ paizode geral 
Ninguem deva ! 

Do contrario é provavel que tal­
vez lhe escreva! 

Uma dama dtctnteme11te mascarada e perseguiíia por um Co11-
quistador. 
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An'o º" demonio de setinea face 
Qu~ um Love'acc como eu sedutesl 
Pára, não fujas J'um amor -que esbóço, 

·Que eu já não posso c'uma dôr nas cruiesl 

( 

Escuta e vem acaleatar-me os ·sonhos 
Bellos, risonhos, de risonha aurora ; 
Mas pelas almas, meu ~mor, não mófes 
Que' eu deito os bofes pela bocca fóral 

A tua esveha figurita d'aojo 
E' p'r'o arranjo d'uma graça in6ndal 
Porém se tentas esquivar-te ás sulas 
Ahl não lhe bulas, que é peor ainda! 

As tuas pernas que se alteiam. bellas, 
Puras, singellas, orvalhadas, ~vas, . 
Põe-me na dança, sem :iue dei. por isso, 
Com ~ toitiço illuminado á Crivas! 

Pára, porém, idolatrada pombal . 
Mulher d'arromba, dos amor's ramha 1 
Pára, que eu morro, seductora imagem, 
Que esta viagem põe-me aqui na espinha! 

Ahl Zé Vitelius illudido e louco! 
Por mais que tentes e as sopeiras sarnes, 
O seu valor infelizmente é pouco 
Na ingrata empreza d'alargar as carnes! 

Pódes enchei-as de illusões fagueiras, 
Que sempre em juízos s~peiraes im~éram; 
Pódes chamai-as aos fesuns que queiras · • 
Que ha muito o que ellas têm p'ra dar já d~ra\111 d 

~ ~ •.,~ ~. 
O seu concurso na tu~bra é nada! 
,E bem que gastem bo• carne-;-bem; 
Saltam em tudo sem perder pitada 
Desde que cheire a bacalhau tambem! 

'Vat a sair, mas é detido pelo Bacalhau, que entra, mascarado, 
num dominó ap1I. 

SCENA 2.• 
Os mesmos e Bacalha11 



·-
Vtnt.ms (apparecendo depois de 01mr as u!timas palavras) 

Mas quem és tu, vil ão, que assim ousado e teso 
Qual osso frauJ•tlento a mais num contrapeso 
E destemidamente, impertinentemente, 
Com gestos J'atrevido e assomos de va lente, 
Ousas assim transpôr estes humhraes sagrado, 
Oe onde di,ves sair cm trinta mil bocados? 
Diz, quem és tu que hasde ir d'aqui corr\rlo a pau? 

BACALHAU (t irando a mascara) 

Eu sou a tua sombra, eu sou o Bacalhau! 
E venho aqui dizer- te em prosa bem medida 
Q "e penses-se pensaste alguma vez na vida, -

·Em 9ue és pó e que em pó te hasde tornar ainda 
Se nao ousars tirar da publka berlinda 
Essa vil tenração da carne congelada 
Quando tens bacalhau d'arromba na aprumada! 

V1T8LJUS 

Desde que o m·undo é mundo e a gente aqui se entende, 
Vitelius poderá morrer-mas não se rendei 

solo . . . antes do solar 

• 

BACALHAU (corn f uriá, e mostrándo, salvo seja, um grar.de 
canudo) 

Ah! tentas resistir? -Pofs bem, ó ser ab:jecto! 
Vês isto que , qui 'sul? 

VtTELIUS 

Sim, vejo, é o meu projectol 

BACALHAU 

Pois p6e-te em guarda e já, que ou queiras ou não queiras, 
Vou forçar-te a chamai-o ás vis engulideiras! 

(Mette-lhe ofarojecto pela guella abaixo; a multidão accode, mas 
~//tau ai-a deter com um gesto.) 

~ 
1 BACALHAU (com a/tiver; • t Humanos gestos e peitos! 

~ti Este exemplo vos ensina 
• Que em todos os feitos-feitos 

• Vence a justiça divinal 

• Saiba pois Châlons-sur-Marne 

de a 

Que o vicio teve um quinau ! 
E entre Mundo, Diabo e Carne 
Ha Deus, <:eu e B'acalbaul 

FIM 

iUIIENCl.4. NACIONAL 
DIRECTOI\: AUGUSTO SOARES 

A,~~::ç~:' c:~:i::.~r:br~1~:1e•~zn: ::J!!n/:~~~;. 
ro,. 

Cor,p"re1 it;ourna11x ,i,r tou, ,uJet• et per1onalllh. 
RUA AURF.A, 178.-TELEPHONI!, 286 

A. L.FREIRE 
Com atelier, de gravura e 

srande e1tabelec1mtnto de pa· 
pelaria e ofticinu de tvpogra. 

r.:~~r ,~:~~!P'~: :,r~-~~:::r~ 
fiUlt m,china,. arrnuem du 
letra. csmaltadaa, rctn1oa a 
crayóJ1, cutel1ria, rerr111gen,, 
perrumnias, cm:., fuoda.101 cm ,ss,. 

Telephone 943. 
l!UA 00 OUKO, 1S8 • ,,;~ 

Companhia Real 
dos Caminhos de fe,rro Portagums 

Avlao ao publloo 
Ko dia ,10 de Novembro de 1900 en1:-1 em \'Jj:()t o -no 

vo horano dºtlitl\ Compa.nhia, que u acha affiXado nos 
lo[aru Jo CQsrume. 

~a ~5
0~~;áJi:~ c1;!~~ro de lgoc>, - O Oir~tor Ger.1 -

8er,·tço d~ Caixa de Soc,eorros 
de re rorma• e pe11s6e11 

SECÇlO DE VlVERES 

Concursos para fornecime, to de oáo, carnes 
de Vacca, y:te{ia, p<)YCO~ Cnrne1ro e miuàe-
1as "~ Arma;ens d, Viveres de Lisbva. 

E ntroncamentn, Gaia, Torres 'Vedras e 
Casttllo Branco. 

No Ji:a 1$ do proximo mude: Dcnmbro pela I hor1 
da tarde, oa una dat tn•6u da Caixa de SoccorroA de 
reforróu e: p~n~6u em Li,boa (C•et do, Soldado,, ac:rio 

;:~~r.::o~:~!'';,iu~ d':~~~:e •J:0v~~:~~i~:1f:.~o~~ 
· co, carneiro ~ mhtddai ao, Armannt de: Vive-ru ad-
ma hldlcidot. -

,., pro;postta devidamente fecb~u e l1cradat deve.-

~~~ ,e_x:".~~~~~~ ~:.i~~r~ ~::c;!~r;~~: ::,~;~~:;~~ 
guio te: Eu abaixo au.ignado rei,idtote em .. . obrigo,me 
a fonlc-cer a.o aru'lHC:Q\ de .•• {indictr a qualldodc: do 
form:cimtnto) que me for rt:qll1s.i1tdo pelot prtÇ<>t ac, 
g'lt1nlc11 ••• e n:.i conformidadf' da, condicçõci patentet no 
~rviço da Caiu de Sc,ccom>8 d11t qm1.e, comei pleno 
conh«imento (Oata e nsignatuu: por ex.1eoao e bem 
in1clligive1•. 

AJ coodicç6ts ecl'lam•se patertlct t04ot Of di•• u1eia 
du ro hons d• rnaor1á ái 3 da 1...-de no "rviço da Cai• 
xa de Soc::corros t uu esh1çóes du linha, d'e:r ta Compa­
Mhi,. 

J.1.;b~;;. 10 de Novenibr1> de 1900. 
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